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ATRASO DOS SALÁRIOS: NUNCA 
ANTES NA HISTÓRIA DA PETROBRÁS
O caos está instalado e o 
prejuízo é dos 
trabalhadores!
A discutível eficiência da 
atual gestão da Petrobrás 
dá mais uma 
demonstração de que esta 
eficiência só existe quando 
se trata de beneficiar 
empresas multinacionais 
com a entrega a preço de 
banana de pedaços da 
empresa. PÁGINA 3. 

ENCONTRO DO CNAP
O Sindipetro-RS esteve presente no Conselho Nacional dos Aposentados e 

Pensionistas (CNAP), que aconteceu no dia 14, no Rio de Janeiro, juntamente com os 

representantes dos 11 sindicatos fupistas e com dirigentes da FUP.

O equcionamento do déficit da Petros foi o assunto principal da reunião. O 

Conselheiro da Petros, eleito pelos participantes, Paulo César Martin, fez um relato 

sobre a situação econômica da Petros e um demonstrativo da composição do 

passivo, onde ficou evidente o déficit. Depois de varias discussões foram tomadas as 

seguintes indicações: 

nnegociação do déficit, mas com ampla discussão com a categoria;

nalteração da composição familiar;

nbuscar entendimento jurídico sobre a cobrança dos juros dos níveis junto a 

Petrobrás;

nbuscar soluções judiciais sobre o prejuízo da Sete Brasil e Belo Monte cobrando da 

Petrobrás; 

nefetivação da Secretaria de Aposentados e Pensionistas no próximo ConFUP.  

PETROLEIROS(AS) 
PARTICIPAM DE FESTAS 

DE FINAL DE ANO DO 
SINDIPETRO-RS
PÁGINA 4



02 - PAPO DIRETO

CAMPANHA SALARIAL

O Conselho Deliberativo da FUP, reunido na 
última terça (13/12), deliberou realização de 
novas assembleias com a categoria, com indi-
cativo de rejeição da proposta e discussão de 
paralisação a partir do dia 23 de dezembro.

A avaliação dos trabalhadores é de que a 
proposta da gestão Pedro Parente insiste no 
descumprimento do ACT 2015/2017, não apre-
senta uma proposta afirmativa para solucionar o 
ATS da Araucária Nitrogenados (FAFEN/PR), e 
mantém a questão da redução de jornada com 
redução de salário, sem debate com as entidades 
sindicais. Em relação a estes dois pontos, a 
expectativa era de que a gestão recuasse nestas 
questões, o que não ocorreu. Além disso, o 
reajuste salarial proposto continua parcelado e 
discriminando trabalhadores que recebem 
auxílio almoço.

A proposta inclui ainda reajuste salarial de 
6%, retroativo a setembro e mais 2,8% em 
fevereiro de 2017 nas tabelas salariais e na 
tabela da remuneração mínima de nível e regime 
(RMNR).

SINDIPETRO FARÁ ASSEMBLEIAS PARA DEBATER 
PROPOSTA DA EMPRESA COM A CATEGORIA

Milhares de servidores de diferen-
tes categorias do funcionalismo saíram 
às ruas, o último dia 13, contra o pacote 
de maldades do governador Sartori. A 
manifestação iniciou no Largo Glênio 
Peres e de lá, os servidores saíram em 
caminhada até a frente do Palácio 
Piratini e Assembleia Legislativa, onde 
realizaram uma grande manifestação. 
Representantes do Sindipetro-RS estive-
ram presentes em apoio a luta dos 
servidores e também, porque o pacote 
atinge a toda a sociedade gaúcha, à me-
dida em que promove o desmonte do 
Estado e dos serviços públicos e precari-
za ainda mais áreas como saúde, 
segurança, educação e infraes-
trutura.

Durante mais de quatro 
horas, com cartazes, camisetas, 
panfletos, palavras de ordem, 
falas no carro de som, eles de-
nunciaram os prejuízos para a 

sociedade com o pacote e pediram aos 
deputados votem não aos projetos do 
governador.

No total o pacote tem sete Pro-
postas de Emenda Constitucional (PECs), 
11 Projetos de Lei (PLs) e quatro Projetos 
de Lei Complementar (PLCs) que 
determinam fusões de secretarias, 
extinções de fundações, privatizações de 
companhias, desligamento de servi-
dores, aumento da alíquota previden-
ciária, parcelamento de salários e do 
13º, retirada de direitos e alteração nos 
repasses de valores a outros poderes.

Calendário de assembleias
Nesta semana, o Sindicato realizará assembleias com a categoria, para 

debater a campanha salarial e tirar encaminhamentos, de acordo com o 
calendário abaixo:

SERVIDORES GAÚCHOS CONTRA O 
PACOTE DE MALDADES DO SARTORI

ATENDIMENTO 
JURÍDICO E DE 

ASSISTENCIA SOCIAL

A assessoria jurídica do Sindi-
cato, prestada pelos Escritórios: Di-
reito Social - (Direito Trabalhista e 
Previdenciário) e pelo Escritório 
Costa & Advogados Associados – 
(Direito Cível e Tributário) informam 
que inicia em 16 de dezembro o 
Recesso Forense, razão pela qual, a 
partir desta data e até o dia 23 de 
janeiro, não haverá plantões em 
Canoas e no Litoral.  Os mesmos 
serão retomados a partir desta data e 
informados pelo Sindicato. 

SERVIÇO SOCIAL
Assistente Marilene da Silva 

João – atendimento todas as segun-
das-feiras, das 14h às 17h30  e quin-
tas-feiras, das 8h30 às 12h.
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Petroleiros na Feira do Livro

AÇÃO SINDICAL

Para doar o patrimônio é muito 
eficiente, mas quando se trata das 
questões envolvendo seus trabalha-
dores, a coisa não é bem assim, como 
vem sendo demonstrado, por exemplo, 
na campanha salarial que se arrasta 
desde setembro de 2016.

Fora as falhas no Compartilhado, 
em relação as saídas no PIDV, agora, 
mais um episódio mostrou a incapa-
cidade ou até má fé desta gestão. Pela 
primeira vez na história da Petrobrás, 
desde que se tem memória, os adian-
tamentos de salário atrasaram. Eram 
para ter sido feitos até o dia 9 de 
dezembro, mas muitos trabalhadores 
não viram a cor do dinheiro. A desorga-
nização e/ou incompetência são tão 
grandes, que uns não receberam valor 
algum; outros receberam valores irrisó-
rios; e muitos sequer tiveram os con-
tracheques disponibilizados no sistema. 
Depois de uma gritaria geral e de 
cobranças do Sindicato, a empresa, a 

pau e corda, depositou os valores nas 
contas até o dia 13. Mesmo assim, 
alguns trabalhadores ainda ficaram sem 
receber.

O Sindicato recebeu muitas recla-
mações e está orientando que, para que  
possa fazer as cobranças necessárias à 
empresa, os trabalhadores e as trabalha-
doras da Refap, que ainda não rece-
beram o adiantamento salarial do último 
mês, devem informar ao Sindicato o seu 
nome completo e o Banco em que o 
salário é depositado. Informe pelo e-
mail  secretaria@sindipetro-rs.org.br
ou pelo telefone (51) 3226.2799.

DEMONSTRAÇÃO 
DE DESRESPEITO

A situação que, escancara as falhas 
geradas com a terceirização sem limites, 
também demonstra um total desres-
peito com a categoria, já que os gestores 
sequer foram capazes de informar 
oficialmente o que estava ocorrendo. 

Nenhuma única nota ou explicação foi 
dada. Esta é seguramente mais um 
exemplo da “competência” da gestão 
despolitizada, eficiente, com foco em-
presarial do Pedro Parente e seus asse-
clas, na Petrobrás. Esperamos que esta 
não vire uma prática dos “eficientes” 
gestores da empresa!

ATESTADO DE INCOMPETÊNCIA

REUNIÃO COM RH 
PARA TRATAR DO 
NÃO PAGAMENTO 
DE HORAS EXTRAS

O SINDIPETRO-RS oficializou 
pedido de reunião com o RH da Refap 
para tratar do não pagamento de 
horas extras. Foram inúmeras as 
reclamações recebidas no Sindicato 
nos últimos dias, de trabalhadores que 
tinham direito, mas não receberam 
suas horas devidamente.

O Senado aprovou em segundo turno, no último dia 13, a 
Proposta de Emenda à Constituição PEC 55 (antiga PEC 241). O 
texto foi aprovado por 53 votos a favor e 16 contra.

A aprovação foi garantida pela base do golpista miSHELL 
Temer, apesar de pesquisas apontarem que mais de 60% da 
população era contrária e das dezenas de manifestações 
reunindo milhares de pessoas em todo o país contra a PEC, a 
proposta, chamada pelos trabalhadores de “PEC da maldade”. 
Dos três senadores gaúchos, dois (Ana Amélia/PP e Lasier 
Martins/PDT) votaram favoráveis a PEC. Apenas o senador 
Paulo Paim (PT), votou contra a proposta.

A PEC congela investimentos nas áreas de saúde, 
educação, infraestrutura e outras áreas importantes para a 
sociedade em 20 anos (até 2036).  além de outras áreas 
importantes para a população.

OPÇÃO PELO RENTISMO
Entre as críticas da PEC está a de que o governo golpista 

prioriza o rentismo que benefícia o capital e não a manutenção 
da estabilidade social e dos empregos. O congelamento dos 
investimentos irá piorar em muito o atendimento na saúde, a 
educação e as obras necessárias no país, aumentando o 
desemprego e fortalecendo o discurso de que e preciso 
privatizar tudo – da saúde a segurança.

Além disso, a PEC não traz qualquer medida que toque nos 
reais problemas de caixa da União, que é a sonegação e o 

pagamento da dívida pública, que consomem trilhões por ano, 
muito mais do que o que é investido nestas áreas.

PRAÇA DE GUERRA
De forma autoritária, arbitrária e ilegal, e com cenas que 

lembraram os tempos da ditadura militar, os manifestantes 
foram recebidos em Brasília, no dia da votação, com pauladas, 
balas de borracha, bombas de gás e spray de pimenta. No total, 
72 pessoas foram presas e foram dezenas de machucados. Toda 
a região em torno do Congresso Nacional foi fechada, 
impedindo o acesso dos manifestantes ao local.

Esta situação já havia ocorrido de forma semelhante na 
votação em primeiro turno, numa clara violação de direitos 
humanos.

PEC DO FIM DO MUNDO APROVADA E PROMULGADALUTA DOS TRABALHADORES

mailto:secretaria@sindipetro-rs.org.br
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Diretoria Resp.: Alexandre, Alfredo, Cadore, Dary, Elida, Deporte, 
Jader, João Aloisio, Lautert, Lameira, Maia, Marco, Marquetti, Mirian, 
Neide, Nilson, Orlando, Patrick, Paulo, Quadrado, Russo, Sobral, 
Terterola e Toni - Jornalistas Responsáveis: Nara Roxo (MTb 4436) e 
Rita Cardoso 

Filiado à

Informativo Semanal do SINDIPETRO-RS Sede: Rua Gen. Lima e Silva, 818, Cidade Baixa, Porto Alegre, RS - Fone(51) 3226.2799
Del. de Canoas: Av. Vítor Barreto, 3288, fone(51) 3472.4622 - Delegado: Lisboa
Del. do Litoral Norte: Rua Deolindo Maggi, 52, fone(51) 3663.2763 - Delegado: Anélio

Contato: secretaria@sindipetro-rs.org.br
Denúncia:  denuncia@sindipetro-rs.org.br

NOTAS

A noite da última sexta-feira (16) foi 
de festa para os associados e associadas 
do Sindipetro-RS. Mais de 180 pessoas 
estiveram no CEPE, em Canoas, no Jan-
tar-Baile promovido pelo Sindicato para 
brindar a passagem de ano e confra-
ternizar entre os petroleiros da ativa, 
aposentados, pensionistas, companhei-
ros do movimento sindical e os famili-
ares.

O grupo de Teatro Tanabeira, for-
mado pelos aposentados e pensionistas 
da Petrobrás e que tem o apoio do 
Sindipetro, abriu o evento com a 
apresentação da peça teatral “O amor é 
lindo”. O esquete é uma comédia que 
chama a atenção para a necessidade da 
utilização de equipamentos de pro-
teção individual (EPI).

PETROLEIROS(AS) PARTICIPAM DAS CONFRATERNIZAÇÕES 
DE FINAL DE ANO DO SINDIPETRO-RS

Na sequência, o diretor de 
aposentados Antônio Cadore 
saudou os convidados e lembrou 
da grande conquista de 2016, o 
pagamento dos níveis: “entramos 
nessa batalha em 2014 e final-
mente foi reconhecido o direito 
aos  nossos aposentados e pen-
sionistas”.

O presidente Fernando Maia 
falou das dificuldades desse ano: 

“2016 encerrou com muitas dificulda-
des e uma perspectiva de 2017 não 
muito diferente. A nossa tarefa militante 
é continuar lutando contra gestões, reti-
rada de direitos, em defesa dos traba-
lhadores e em defesa da sociedade bra-
sileira. Estamos enfrentando um ataque 
brutal em nossa empresa, onde as multi-
nacionais e o governo norte-americano 
atacam a Petrobrás a fim de desorga-
nizar o nosso processo produtivo e des-
caracterizar a maior empresa do Brasil. 
Que em 2017 estejamos unidos nova-
mente para continuar na luta pelos 
nossos direitos e principalmente por um 
futuro melhor para esse país”.

No sábado (17) aconteceu a confra-
ternização em Rio Grande, na galeteria 
Nona Helena, que também contou com 
importante participação da categoria e 
seus familiares. 

Festa em Canoas

Apresentação grupo Tanabeira

AÇÃO SINDICAL

MORRE UM LUTADOR, 
AMIGO DOS POBRES

Dom Paulo Evaristo Arns, o cardeal da 
esperança, morreu, no dia 18/12, aos 
95 anos. Arns era uma das pessoas 
mais influentes da Igreja Católica no 
Brasil e América Latina, ficando conhe-
cido por sua luta de uma vida inteira 
em defesa aos direitos humanos, por 
ter sido contra a ditadura militar e por 
ser defensor das periferias.
O amigo dos pobres – O escritor e 
também padre Leornado Boff, falou 
sobre Dom Arns: "Fica a memória de 
um cardeal que sempre esteve do lado 
dos pobres e que jamais deixou que o 
grito do oprimido por seus direitos 
violados ficasse sem ser ouvido. Ele é 
uma referência perene do bom pastor 
que dá sua vida pelos pequenos e 
sofredores deste mundo".
Brasil, Nunca Mais – Nos tempos da 
ditadura, assumiu a causa dos refugia-
dos vindo do horror das ditaduras da 
Argentina, do Uruguai e do Chile. Sua 
missão especial foi visitar as prisões, 
ver as chagas das torturas, denunciá-
las com coragem e defender os direitos 
humanos violados barbaramente. Cor-
reu riscos de vida com ameaças e 
atentados. Um de seus maiores feitos 
foi o Projeto Brasil: Nunca Mais de-
senvolvido por ele, pelo Rabino Henry 
Sobel e pelo Pastor presbiteriano 
Jaime Wright com toda uma equipe de 
pesquisadores, a maior iniciativa da 
sociedade civil brasileira pela preser-
vação da memória, verdade e justiça 
sobre violações aos direitos humanos 
verificados durante a ditadura militar 
brasileira. Também o livro publicado 
pela Editora Vozes “Brasil Nunca 
Mais” teve papel fundamental na 
identificação e denúncia dos tortu-
radores do regime militar e acelerou a 
queda da ditadura.

Festa em Rio Grande

O SINDIPETRO-RS DESEJA A 
TODA A CATEGORIA UM NATAL 

CHEIO DE ALEGRIAS, DE 
ESPERANÇA E DE PAZ.

Acesse a
página do

Projeto Brasil: 
Nunca Mais no

seu celular usando
o QR Code ao lado

mailto:ione@fup.org.br
http://www.facebook.com/

